
23-09-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 456,75cm²

Âmbito: Informação Geral

Period.: Diária

Pág: 19

ID: 119257070

1

PROPOSTA

ISCTE propõe
programa de

recuperação

A reitora do ISCTE,
Mariade LurdesRo-
drigues, enviou uma

proposta aominis-
tro da Educação: de-

fendea criação de
um programa de re-

cuperação de apren-
dizagensparaos es-
tudantes que não

conseguiramcon-
cluir o Secundário
ou não tiverammé-
dia para entrar no
Ensino Superior. Pa-
raa antigaministra,
a mudança no mo-
delo de exames foi a

principal causa para
a redução de candi-
datos e sugere que
as duasépocas de

provas contem para
a entradana primei-
ra fase do concurso
nacional de acesso.

Osecretário-geralassegu-
ra que nas listas apenas
contabiliza cerca de 12 mil
docentes pOr colocar. Masoo

problema, insiste, não éo

número, é amaioriaser do
Norte e já não concorrem

para O Sul.Porisso,oshorá-

rios lançados pelas escolas

aumentaram após as reser-
vas. Ontem,na plataforma
estavam mais de 900 por
preencher, assegura.

Quanto à garantiadeque
os alunos podem não ter

docente, mas ter aulas, o

dirigente frisa que há do-
centes de Educação Espe-
cialcom turmasde 1.0 Ciclo
e docentes, mais velhos,
que em vez de apoiosestão
a dar aulas. “Eles têm su-

mários, não estão éa apren-
der o que deviam”, critica.

“A contabilização dos
alunos sem aulas requer
um novosistema de infor-

mação, que está em pre-
paração e que estará dis-

ponível durante este ano

letivo”, voltou a prometer
O MECI.‹

Ministério sublinha que diretorespodem assegurar aulasmesmoquando faltamdocentes

Faltamprofessores em
78% dos agrupamentos

Balanço revela que em 38 estabelecimentos faltam mais de 10 professores,
a maioria na Grande Lisboa. Fenprof acusa ministro de “aligeirar” problema
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AULAS Umasemana após o

arranque das aulas falta,
pelo menos, um professor
em 78% dosagrupamentos
eem 38 hámais de dezho-
rários por preencher. No

balanço feito ontem pelo
Ministério da Educação,
Ciência e Inovação (ME-
CI), o Governo sublinha

que a não colocação de do-

centes pode não corres-

ponderaalunos sem aulas.
O comunicado refere que

70% dos agrupamentos
com mais de 10 horários

por preencher se situam
nas regiõesdeLisboa (20) e
Península de Setúbal (7).
Após as colocaçõesna quar-
ta reserva, restamnas listas

16 400 professores. Dia 17,

estavam POr ocupar 2410

horários, menos demetade

(1042) completos.
O Governodesvalorizaas

ausências em 78% dos

agrupamentos, defenden-
do que num universo de

130 mil professores são
constantes e naturais as

faltas ao longodoanodevi-

do a aposentações, baixas
médias ou licenças de ma-

ternidade.

AINDAEMCASA
A tutela alega que os pro-
fessores em falta podem
não corresponder a alunos
semaulas já que os direto-

res “têm instrumentos pa-
ra assegurar” as atividades

letivas, pOrexemplo, atra-

vés da atribuição de horas

extraordinárias.

José Feliciano Costa, um
dos secretários-gerais da

Fenprof, acusa o ministro
de “estar a aligeirar o pro-
blema”.

“Há um conjunto muito

significativo de agrupa-
mentos com faltade5,7ou
8 professores, muitos do
1.0 Ciclo. Aliás, temos co-

nhecimento de crianças,

que apósuma semanacon-

tinuam em casa pOr ainda

não terem docente”, ga-
rante ao JN.


